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CORTES. 


CAMARA IDOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessáio em 23 de Março. 
PRESIDDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio “dia, verificada a presença de 
67 snrs. deputadlos, abrin-se a sessão. 
Leu-se o actin da sessão antecedente, 


foi approvada. f ; 
A” correspomdencia deu-se o «destino 


lbe competin. 


que 
que 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da dliscussão do projecto n.º 

sobre a extimeção do subsidio litlerario 

A Requerimento do snr. SanVAnna pro- 
rogou-se a sessão alé Se acabar esta discussão; 
e julgada a metemia discutida a requerimento do 
snr. Alves Vicemte, procedeu-se á volação, e, 
foram approvade 


sos artigos 1.º, 2º e 3.º, 
salva a tabella; e passado-se a votar sobre esta, 
resolveu-se a requerimento do snr. Paulo Ro- 
meiro que fosse nominal a votação. 

O sur. presspente: — disse que os snrs. 
que approvam a tmbella proposta pela commissão 
diziam approvo; ve os outros snrs. que queriam 
a substituição do ssnr. conde de Samodães, diziam 
vegeito. | 

Feita a chamaada foi approvado o mappa da 

* comissão por 76 votos, contra 41; e prejudi- 
cada a substituiçãoo' do snr. conde de Samodães. 

Passando-se va votar os additamentos do | 

-snr. Seabra, foraam todos rejeitados; e seguida- 
mente approvou-sse o artigo 4.º do projecto. 

O snr. presteDENTE dando para ordem do 
dia d'amanhã o» projecto para a extinção do 
monopolio do sabão, levantou a sessão, 

Eram 4 horass o meia da trade. 


SESSÃO EM 24 DE MARÇO 
(Presidemeia do snr. Soure) 


ficada a presença de 63 | 


Sendo meio dlia 
snrs. deputados, mbrin-se a sessão, 

A acta da sesssão antecedente [vi lida e ap- 
provada. a 

A" corresponddencia deu-se e destino, que | 
lhe competia. 


OJRDEM DO DIA, 


Discussão do projecto nº 21 declarando | 
extincto em Lodo o reino e ilhas adjacentes o 
monopolio do sabão, desde o 1.º de Julho de 
1858 em diante. 

O snr. Casst Risrino : — entrando na ana- 
Iyse do projecto, disse que approvava o prin- 
eipio da abolição do monopolio do sabão; mas 
em quanto ao imposlo que se pedia, não o 
podia approvar se não com uma mudilicação 
ao artigo 3.º; e para esse fim mandava para 
a mesa a seguintte: 

Substinuição ao artigo 3.º 

O imposto para a amorltisação das notas 
do banco de Lisbiva, creado pelas cartas de lei 
de 13 de Julho de 1848, 25 de Julho de 1849, 

«e de 20 d'Abril de 1850 será d'ora em diante 
pago em metal, no continente do reino ; e de 10 
por cento subre a contribuição predial, deci- 
mas, imposto de 4 por cento de rendas de ca- 
sas, imposto de creados e cavalgaduras, maneio 
de fabricas, sello de conhecimentos, direitos de 
mercê, matriculas e cartas, sizas, impostos so- 
bre as transmissões de propriedade, e sello de 
verba sobre os direitos que se cobram pela al- 
fandega municipal de Lisbca, sobre os direitos 
de consumo de vinho, aguardente e outros ge- 
meros addicionses no Purto e Villa Nova de 
Gaia, e Dem assim sobre o imposto de 500 rs. 
por pipa de vinho, que der entrada no Porto 
ou em Villa Nova de Gaia, estabelecido pelo 
decreto de 11 d'Qutubro de 1852. — O referido 
imposta: addicionsl será egualmente cobrado em 
metal, e de 42 por cento sobre os outros di- 
reilos, que se cobram nas alfandegas do con- 
tinent j 

88 1.º e 2.º Os do projecto. 

5 3.º Fica aibolido o imposto addicional 
para amorlisação das notas, em todas as con- 
tribuições e vendias publicas, que são men- 
cionadas neste artigo. — Casal Ribeiro — Fon- 
tes. 


Foi pipida o 

nr. SANTUÂNNA E VASCONCELLOS: — (so- 
Reg a disse que desejando que se at- 
tendesse aos melhoramentos das ilhas adjacen- 
tes, mandava para a meza o seguinte addita- 
mento Bo artigo 3.º 


=», 


| tre elles e o governo chamado da regeneração : 


| Sua opinião é que deve 


Nao havendo quem mais pedisse a palavra, | 
foi o projecto approvado na generalidade. 

A requerimento da sor. Pinto d'Almeida, 
resalveu se que se eutrasse desde já, na es- 
pecialidade. f 

O artigo 1.º foi approvado sem discussão. 

Fei approvado o artigo 2.º e ficou prejudica- 
da uma emenda do snr. Xavier da Silva. 

Passou-se ao arligo 3.º 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — disse que 
não sabia em que os dous novos ministros que | 
estão no gabinete, podessem incorrer na cen- | 
sura da grande divergencia que se notava en- | 


e deixando ao snr. ministro das obras publi- 
cas respunder por si, pela sua parte diria que | 
approvou sempre a marcha politica d'esse ga-| 
bimete, e acompanhou-o nas suas lendencias 
econumicas, e desejos de melhoramentos; e se | 
divergiu algonás vezes em quanto a estes, foi 
nos meius de os realisar; e negou especial- | 
mente o seu voto ao caminho de ferro de les- | 
te, que queria feto, mas não por um modo 
que compromeltesse o futuro d'este parz ; assim 
como o negou ao emprestilno que se queria | 
fazer em Pariz, porque não via mello senão | 
um grande encargo para o paiz, sem se conhe 

cerem as suas condições; e igualmente não ap-| 
provou o accordu de Londres, porque era um | 
favor aos credures estrangeiros, sem vantagem | 
alguma para o paiz. Fóra d'estes pontos es-| 
teve de accordo com ss medidas d'aquelle go- 
verno; e por isso não havia que admirar de 
que viesse propor algumas medidas com que 
antes tinha concordado. 

Que cum este projecto fazia-se um grande bene- 
ficio publico, fazendo não só com que o sabão te- 
nha uma grande diminuição no preço, mas aca- 
bando igualmente com os vexames causados pelo | 
monopolio; e sendo hoje o consumo de tres 
milhões de arrateis por anno, é de esperar que 
este consumo lriplique, e ganhando o publico 
esta vantagem, não é grande a compensação que | 
se lhe pede no imposto, que não é d'esperar 
que renda tanto como suppõe o snr. Casal Ri-| 
beiro, cuja emenda não póde approvar, por 
isso mesmo que u favor que se fuz é maior do 
que o sacrificio que se pede. 

- Que em quanto ao monopolio do tabaco a | 
Ser administrado por 
conta do estado, mas estando ha pouco tempo 
no ministerio, e não estando por isso habi- | 
litado para fazer a mudança repentina do sys- 
tema de arrematação para o de administra 
a sua ideia é logo que passar o projecto que 
se discute, mandar proceder á arrematação do 
contracto do tabaco, por uma pequena duração | 
do tempo, para ler opportunidade de passar | 
pará a adwinistração por conta do estado; e 
mesmo assim, se não chegar a um certo preço, 
não verificar a arrematação. 

O snr. Fontes Pesca DE MELLO : — disse 
que não queria trazer esta questão para 0 cain- 
po da politica; mas não podia conter a sua 
admiração, ouvindo o snr. Avila dizer que li- 
nha concordado com a marcha politica do go- 
verno de que por cinco annos fez parte, e 
ue linha concordado com a maior parto das 
suas medidas economicas e administrativas, 
quando os eccos da camara ainda repetem a op- 
posição cruel que fez tanto á sua politica, co- 
meçando por não approvar o acto addicional, 
medida altamente politica, que teve por- fim 
terminar os divergencias dos partidos; e com- 
batendo uma a uma todas as medidas que apre- 
sentou, ou [ussem economicas ou administra- 
tivas. 

Que em quanto ao caminho de ferro de 
leste, esperava occasião em que este negocio 
ba-de vir á camora, e então rebaterá a opinião 
que s. ex.” emiltiu sobre elle; e em quanto ao 
accordo de Londres, as suas vantagens são co- 
nhecidas, pelo augmento do “nosso credito re- 
velado pelo augmento do valor que lem os li- 
tulos da nossa divida externa. 

Que intendia que os homens politicos de- 
vem ler convicções profundas, assim como os 
partidos; e devem viver, cahir, e morrer com 
elles; porque a versatibilidade não é boa para 
a causa publica, nem bonra os homen;, nem 
os partidos. 

Que intendendo, principalmente depois dos 
esclarecimentos ministrados pelo sar. ministro 
da fazenda, que o monupolio do tabaco deve 
ser administrado por conta do governo, sentia 
que s. ex.º declarasse que passando este pro- 
jecto, ia proceder logo á” sua arrematação; p: 
recia-lhe que esta declaração obrigava a cama- 
ra a tractar, antes de spprovar este projecto, 


deste imposto nas ilhas, será 


O producio 5 
excl te applicado ás obras publicas de 
aquel izes. rs s 


— Foi admittido. 


se convem ou nao proceder-so a esta arrem 


tação; salvo se s. ex.º retirar esta declaração, 
e deixando que a camara trate esto objecio mais 
pausadamente. 


Tendo dado a hora pediu ficar com a pa- 
Tavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presente, dando para ordem do 
dia de quinta feira a continuação d'este proje- 
eto, e se houver lempo o parecer” n.º 24 da 
commissão de iufracções sobre a concessto da, 
companhia credito movel, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


, 


e mm 
BANCO DE PORTUGAL, 


Do «Jornal do Commercio» transcreve- 


mos o seguinte artigo sobre o procedimen- | 


to do Banco de Portugal durante a ultima 
crise monelaria; porque passou a praça 
de Lisboa; 


« A praça de Lisboa atravessou ultimamente | 


uma crise monetaria- que gerou inquietação em 
alguns espiritos. Us cambios achavam-se ex- 


| traordinariamente desfavoraveis , as remessas de | 


especies melalicas eram consideraveis, e a im- 
portação dos cereses continuava acliva, ao pas- 
so que nos faltavam os vinhos para expedir 


como principal pagamento de lão avultadas im- | 


portuções 
Foi no mez de Janeiro do corrente anno 
que o nosso estado apresentava symplomas de 


| maior gravidade, e eram fortes as apprehen- 


sões de que o mal cresceria ainda, por queas 
causas que o haviam determinado , “offeceriam 
certos caracteres de permanencia, Demais, cri- 
ses desta natureza eram pouco conhecidas en- 
tre nós, e d'ahi grandes difliculdades e gran- 
des embaraços para lhe oppor de prompto re- 
medios eflicazes. 5 

Felizmente o mercado foi-se restabelecendo 


| exportou-se moeda , afrouxou a importação dos | 


cereaes, e pozeram-se naturalmente em acli- 
idade todas essas forças economicas com que 


as sociedades resistem á acção das causas, que, 


as atlacam ou as compromettem. 

O banco de Portugal como o unico esta- 
belecimento monelario e de credito, cuja in- 
fluencia se sente nesta praça devia, deicerto 


olhar com especial altenção para as condições | 


monetarias do mercado , e devia reflectir ma- 
duramente sobre qual oprocedimento que em 
taes circunstancias, a prudencia lhe aconse- 
lhava que seguisse. 

Com eleito era bem natural que sob a 
influencia d'uma procura de especies tão activa 
e quando se presumia que o desfavor dos cam- 
bios se aggravaria ainda era bem nataral, di- 
zemos , que us descontos augmentassem , e que 
todas as casas necessitadas de moeda recorres- 


sem ao credito que o banco lão commodumente | 


lhes facnltaya. 

Assim aconteceu com efeito como facil- 
mente se deprehende dos balanços do banco 
publicados mensalmente. Segundo estes docu- 
mentos foram, letras tomadas e descontadas : 
Em Dezembro de 1856... 2,764;8623508 reis 
Em Janeiro de 1857. 3,103:3775670. » 
Dilferença para mais. 338:2158162 » 


No nez de Fevereiro a verba dos descon- | 


tos era 2,992:4398070 reis, o que inca que 
ainda nesse mez , se recorreu ao credito da- 
quella casa com mais pressa do que nos me- 
zes ordinarios, 

A situação do banco era pois melindrosa. 
A intensidade das causas que sobresaltaram o 
mercado e a extensão dos efeitos que ellas 
produziram, estavam ainda fóra do alcance de 
uma rigorosa apreciação, e era por isso diffi- 
cil o prever; até que ponto seria preciso sa- 
lisfazer a procura da moeda que se manifes- 
tava cada vez mais energica. 

Em Inglaterra e em França quando che- 
gam crises similhantes, os bancos armam-se 
com aquelas precauções que alei lhes permit- 
te e a prudencia lhes aconselha. A elevoção 
do preço ou rasão do desconto, e o encurla- 
mento do praso para as letras descuntadas é o 
meio que aquelles estabelecimentos empregam , 
como para moderar e combater o excesso dos 
descontos que os pode comprometter. E” isto 
uma regra invariavelmente seguida nestes ban- 
cos ,e ainda recentemente vimos como elles, 
fiois a esta pratica, recorreram a ella logo que 
o momento lhes pareceu chegado. | 

Este meio, porem, aconselhado pela 
prudencia em circunstancias extremas , é sem- 
pre um meio vivlento. E" um grande sacri- 
ficio imposto ás industrias que recorrem ao cre- 
dito. Os bancos não recusam q auxilio que 
lbes é pedido ; mas eloyam a barreira que os 
separa do publico: são, por isso menos os 
que lá podem chegar, e aproveitam da coad- 
juvação por ellos prestada : ora é esse, elle- 


elivamente 
cançar. 

O banco de Portngal não podia elevar o 
juro, porque lho defendem as leis porque se 
regula; mas podia encurtar o praso dos  des- 
contos ou podia recusar-se a continuar nos des- 
contos, ou lortar-so mais exigente quanto 40 
valor do papel que se lhe apresentava. Se 
assim tivesse feito, não lhe faltariam para se 
authorisar argumentos plausiveis, por isso que 
a opinião e os receios geraes faziam prever uma 
eriso mais duradoira e muito mais intensa ainia. 
Menos coragem no meio de tantas incertezas, 
menos 10 e escrupulo de ofender os inte- 
resses particulares que delle estavam dependen- 
tos, e em fim mais alguma consideração pelas 
| suggestões do  eguismo , e o banco teria! lan - 
cado mãu de meivs extraordinarios , para atra- 
| vessar o periodo , estraordinario tambem + em 
| que se achava. 

E não seria para estranhar, nem para cen- 
Surar, se as apprebensões geraes tivessem clie- 
Bado até o espirito dus que dirigem aquelle es- 
tabelecimento. Nada mais natural do que se- 
guir o exemplo de outros bancos, respeitaveis. 
Nada mais desculpavel do que ler empregado 
todas as precauções no meio de circumstancias 
extraordinárias , ainda mal apreciadas, e que 
excilavam geral temur. Sob o peso de uma 
responsabilidade imensa, todas as cautelas se- 
(Siam sammamente justificadas. 
| O banco mostrou-se, porem, nesta apertada 
| conjunctura , superior aos lerrores que o cer- 
cavam, Sem perder o animo no meio das cir- 
cumstancias dilliceis que necessariamente o ile- 
viam de preoccupar, não revelou por facto ne- 
nhum receios ou desconfianças. Empenhado 
principalmente em ajudar os seus clientes a ven- 
| Serem as diiculdades da crise, continuou e 
| facilitou os seus descontos como nas epocas 
mais seguras e regulares. As diversas indus- 
[trias e as diversas firmas que teom com aquel- 
| la casa transacções ordinariamente, acharam alli 
sempre o mesibo auxílio, com as mesmas coa- 
dições, «e -alom disso às novas e extraordina - 
rias necessidades do mercado, correspondeu da 
parte do banco maior esforço e maior fran- 
quesa ainda. 

Com efeito, não foi somente facilitando o 
desconto de muitas centenas de contos mais, 
que o Banco quiz ajudar o mercado de Lisboa: 
foi alem disso, vendendo grande porção de pa- 
pel sobre as praças para onde o cambio era 
mais desfavoravel, foi mandando vir por soa 
conta remessas de moeda, e, emiim, em 
do tolos os meios e combinações que n 
belecimento tão poderoso pode pôr em exces 

Hoje que as diliculdades estão passadas 
e os receios dissipados, diz-se apehas, que o 
Banco procedeu com acerto; e os factos estãu 
realmente convencendo, “de que nunca bouvera 
| necessidade de recorrer a expedientes extraor- 
dinarios o extremos. 

Mas para: ser justo é preciso confessar, que 
ver e conhecer a vordâde no mejo da confasav, 
e do sobresalto excitado por cireumstancias gra- 
| ves e iuprevistas, não é muito vulgar: Con- 
servar animo desafogado em presença de lania- 
| nha responsabilidade, nem sempre temos visto : 


+ O resultado que se pretende al- 


| 
| 
| 


rei 


e, sem faltar aos preceitos da prudencia, abster- 
se de rigores aconselhados pelo exemplo, revela 
| certa discripção de que nem todus so podem 
|applaudir. 

O Banco conseguiu desta' vez moderar “a 
rigor da crise pelo acerto e prudencia dosem 
| procedimento. Note-se, porem, que na eon- 
| junctura. actual foi mais pela omissão que pela 
acção que o seu procedimento se Lorna recom- 
mendavel. Foi por não alterar os sens habitos, 
por nãuv recorrer a meios violentos e extradrdi- 
narios quo elle serviu admiravelmente os inte- 
| resses comerciaes da praça em que funcciona. 
Se porem, a crise aggravasso, so esses reme- 
dios violentos se tornassem realmente opportu- 
nos e necessarios, estaria o Banco legelmenta 
habilitado para lançar mão de todos elles ? 

Não, seguramente. A lei obriga-o a des- 
contar por um preço inalteravel, quaesquer qua 
sejam as circumsiancias : e d'ahi a impossibi- 
lidade de usar convenientemente deste expeidien- 
te eficaz, ainda quando as cireumstancias 0 es- 
tivessem aconselhando. Dado este caso, leria, 
o Banco de requerer ao governo, em nome das: 
| grandes interesses sociaes, permissão para violar 
(a lei, 

Se o Banco não é unicamente o estabele- 
cimento de depositos e descontos, se é, como 
convem que seja, o supremo regulador da cireu- 
lação, é indispensavel alterar alguns pontos fun= 
damentaes da sua carta organica. 


“a 


a ” 
O COMMERCIO DO 'PORTO. 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito det ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1839 


[Continuado do n.º 70). 


Antonio José Barboza Junior, natural de 
Figueira da Foz, de 50 annos de idade, forma- 
do em 1834 — Corregedor interino de Vianna 
pela nomeação de 15, e posse de 22 de Abril 
do 1834 — delegado do procurador regio na Fi- 
gueira por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
5 de Setembro, de 1895 — juiz de direito in- 
terino da Ribeira Grande por decreto de 22 de 
Outubro de 1836, e posse de 2 de Janeiro de 
1837 — juiz de direito substituto em Guimarães 
por decreto de 12 de Maio de 1838, não che- 
gando a lomar posse-— em Leiria por decreto 
de 26 de Junho de 1838, e posse de 19 de 
Julho, do 1839 — juiz de direito em Fundão 
por decreto de 7 de Janeiro, e posse de 21 de 
Julho, de 1841 — em Arouca por decreto de 
44 de Agosto, e posse de 22 de Setembro, de 
1844 — em Fundão. por decreto de 19 d'Agosto 
de 1846, não cbrgando a, lomar posse — nas 
Caldas por decreto de 17 de Setembro de 1816, 
que ficou sem efeito pelo do 1.º de Dezembro 
do mesmo anno — em Cuba por decreto de 11 
de Outubro, e posse de 23 de Novembro , de 
1847 — no quadro, sem exercicio por decreto 
de 28 de Julho de 1852 — e em Soure, onde 
se acha, por decreto de 18 de Janeiro, e pos- 
se de 14 de Fevereiro, de 1854. 

José Pinto Pereira Borges, natural de Fon- 
tellas, no Peso da Regoa, de 56 annos de ida- 
«de, formado em 1821 — juiz de fóra interino 
de Mesão-frio pela portaria de 10 de Abril de | 
1834 — delegado do procurador regio em Valen- 
ca por decreto de 7 de Agosto, e posse de 16 
«de Setembro, de 1835 — de Arcos de Val de 
Yez por decreto de 19 de Abril de 1836 — e 
de Vianna por decreto de 17 de Março, de 
1837 = juiz de direito substituto de Vouzela 
por decreto de 26 de Junho de 1839, não cons- 
tando a posse — de Penafiel por decreto de 
de Julho, e posse de 26 de Agosto, de 183! 
— de Faro por decreto de 2 de Março de 1940 
— quiz de direito substituto de Silves por de- 
ereto de 7 de Janeiro, e posse de 5 de Agosto, 
de 1841 — de Louzada por decreto de 7,e| 
posse de 31 de Agusto, de 1846 — do Mogadou- | 
ro por decreto de de Oatubro , «e posse de | 
20 de Dezembro, de 1847 — e de Rezende, on 
de se acha, por decreto de 14 de Novembro, e 
posse de 20 de Dezombro, de 1850. 

Antonio José Barbosa Pereira Couceiro Mar- 
recaç natural de Villa. Nova de Cerveira, de 64 
annos de idade, formado em 1816 — juiz de fora 
de Redondo pela resolução de consulta de 1819, 
e posse de 3 de Junho do mesmo auno, até 
Setembro do 1822— juiz de [ora de Valença 
por carta de 10 de Fevereiro, e posse de Já ide 
Março, de 1825, dando-se-lhe por findo o tu- 
gar no decreto de 7 de Dezembro desse anno 
= provedor de Portalegre pela “posso de 3 de 
Novembro de 1827 até 22 de Março de 1829, 
em que deixou o logar por eleito do decreto 
de 20 de Fevereiro anterior — perseguido depois 
e preso, pode evadir-so para a Galliza, donde 
voltau coma emigrado quando se restabeleceu 
o governo Jegitimo — corregedor interino de 
Vianua, desde 2 de Abril de 183%, em que to- 
mou posse, até d de Setembro de 1835 — des 
pachado juiz de direito de Loulé por decreto de 
7 de Agosto de'1835, não chegou a lomar pos 
se do logar. cuja mercê ficou sem efeito pelo 
decreto de 22 de Setembro do mesmo anno — 
juiz conservador das nações hespanhola, italia- 
na, allema e tallandeza pela portaria de 2 de 
Março de 1837 — despachado juiz do direito 
substituto de Moimenta por decreto de 19 de 
Julho de 1838, não chegou tambem a tomar 
posse deste logar — juiz de direito substituto 
de Abrantes por decreto de 28 de Janeiro, e 
posso de 16 de Agosto, de 1839) — juiz de di- 
reito de Benavente por decreto de 7 de Janeiro, 
e posse de 14 de Julho, de 1841 — da Louzã 
por decreto de 14 de Julho, e posse de 15 de 
Agosto, de 1845 -- de S. João da Pesqueira 
por decreto de 19 de Agosto de 1846, não che- 
gando a tomar posse — de Torres Novas por de- 
ereto de 8, e posse de 28, de Janeiro de 1847 
= da Chamnsca por decreto de 18 de Setembro, 
e posse de 11 ds Outabro, de 1847 — e de Fi- 
gueiró dos Vinhos, onde actualmente se acha, 
por decreto do 1.º de Murça, e posse do 17 
de Maio, de 1852. 

José Maria dos Reis, natural de Thomar, 
de 59 annos de idade, formado em 1826 — 
delegado do procurador regio na Certã por de- 
creto de 7 de Agosto, e posse de 7 de Setem- 
bro, de 4835 — juiz de direito substituto de 
Elvas por decreto de 16 de Agosto, e posse de 
46 de Sotembro, de 1839 — juiz de direito de 
Cuba por decreto de 7 de Janeiro, e posse de 
22 .de Julho, de 1841 — de Villa Franca de-Xi- 
ra por decreto de 2 de Maio, e posse de 7 de 
Junho, do 1845 — de Villa Franca do Campo 
por decreto de 7 de Agosto de 1846, não che- 
gando a tomar posse = das Caldas da Rainha 
por decreto do 7 de Dezembro de 1846, e pos- 
so de 4 de Janeiro de 1847 — de Benavente 
por decreto de 25 de Janeiro, e posse de 24 
de Março, de 185 — do Mertola por decreto 
de 2 de Maio do 1855 — e de Silves, onde se 
acha, por decreto de 5 de Dezembro de 1855, 


| de 28 de Janeiro de 1853 — e de Benavente, 


9 | da Certa por decreto de 19 de Março e posse 


[e defe 


o possu de 13 de Fevereiro de 1856. 
João Baplista Gomes de Souza, natural de 


Melgaço, de 62 annos de-fdade, formado em 1827 
— delegado do procurador regio em Alcobaça par 
decreto de 22 de Setembro de 1835 — de Lei- 
ria por decreto de 15 de Dezembro de 1835, 
fios de 5 de Janeiro do 1836 —e de San- 

rem por decreto de 18 do Abril de 1837 — 
juiz de direito substituto de Castello Brenco por 
decreto de 10 de Julho, e posse de 24 de Se- 
tembro, de 1839 — juiz de direito, de Pombal 
por decreto de 7 de Janeiro, e. posse de 13 de 
Julho, da 1841 — da Figueira da Foz por de- 
ereto de 28 de Agosto, o posse de 16.de Ou- 
tubro, de 1845 — de Aldea-gallega por decreto 
de 7 de Agosto, e posse de 11 de Setembro, 
de 1846 — de Cintra por decreto de 9 de Dezem- 
bro de 1846, e posse de 7 de Janeiro de 1847 
— de Setubal por decreto de 5 de Outubro, c 
posse de 2 de Novembro, de 1847 — de Tbo- 
mar por decreto de 14 de Novembro, e posse 
de 27 de Dezembro, de 1850 — de Leiria por 
decreto de 20 de Dezembro de 1852, e posse 


onde se acha, por decreto de 2 de Maio, é 
posse de 12 de Julho, de 1855. 
« 1845 

Antonio Demetrio Ribeiro de Paiva, natu- 
ral de Castello Branco, de 48 annos de idade, 
formado en; 1835 — delegado do procurador re- 
gio em Aldeagallega em 7 de Agosto e posse 
de 4 de Setembro de 1835 — na comarca ex- 
lerior de Lisboa por decreto de 12 e posse de | 
21 de Maio de 1838 — e na 2.º vara de Lis- 
boa por decreto de 5 o posse de 10 de Feve- 
reiro de 1840 — juiz de direito de Mertola por 
decreto de 26 de Novembro e posse de 22 de 
Dezembro de 1845 — No quadro sem exercicio 
por decreto de 7 de Agosto de 1846, para ser 
opporlunamente empregado — juiz de direito 
de Aleacer do Sal por decreto de 24 de No- 
vembro de 1846, e posse de 22 de Janeiro de 
1847 — de Monra por decreto de 24 de Abril 
do mesmo anno, não chegando a tomar posse 
— de Fundão por decreto do 1.º de Junho e 
posse de 8 de Julho, tambem do 1847 — de 


; não cheganda 
de 8 de Maio, do mesmo anno de 185] — e 
da Cosilhã, onde está, por decreto de 21 de 
Novembro , e posse de SL de Dezembro, de 
1855. 
(Continua). 
mms 
LISBOA 29.DE MARÇO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


As côrtes foram bontem prorogadas até 30 
Abril, 

Não se votou ainda o projecto em ordem 
do dia — o do Os uraulores tem gasto | 
o lempo em diva Podlindo a palavra so- | 
bre o projecto, p horas e horas a tra 

etar doutros assuinptos. Isto nota-se, mas não 
se estranha, porque é costume dos nossos par- 
lamentos. 

O snr. Albino de Figueiredo concluiu o ser 

discurso insistindo na convenien! le se con- 
feceionar um plano geral de viação publica, 
leu o projocto em discussão. 
s deputados pelas ilhas lomaram a pa- 
lavra para impuguar, que o imposto para a | 
amorlisação das notas seja extensivo ás mes- 
mas ilhus, e o snr, Silvestre Ribeiro mandou 
para a mesa um additamento para que no caso 
de se approvar o artigo, o imposto não sg co- 
mece a cobrar nas ilhas senão de 1858 em 
diante. 

Como é sabido. o artigo 3.º do projecto 
eleva a 12 por cento 0 imposto addicional nas 
diversas contribuições publicas, entrando tam- 
bem o imposto do pescado. Similhante dispo- 
sição vai onerar ainda mais a sorte dessa in- 
feliz classe de pescadores. O snr. Luciano de 
Castro fez hontem uma proposta para que o 
direito do pescado seja exempto do imposto ad- 
dicional. O joven deputado não perde occasião 
de sollicitar em favor daquella pobre e. desgra- 
cada gente. A camara devera approvar a sua 
proposta, porque é, de todas que tem sido apre- 
sentadas durante a discussão do projecto, a 
mais justa e benefica; mas ainda que se pro- 
nuncie no sentido contrario nem por isso dei- 
xa de ser muito digno de louvor o zelo e em- 
penho com que o snr. Luciano de Castro se 
tem exforçado por melhorar a condição dos in 
felizes pescadores. 

Fallou por fim o snr, ministro da fazen- 
da, que se limitou a combater os argumentos 
dos deputados insulanos, sustentando que não 
tinham razão no favor que pediam para as 
ilhas, porque estão muito alliviadas nos im- 
postos pagando metade do que talvez devessem 
pagar, e que não era justo que quando acabe 
o monopolio do sabão com que muito lucram, 
não concorram tambem com alguma pequena 
quantia para as despezas do estado. 

Antes da ordem do dia appresentou osnr. 
José Passos uma representação da Associação 
Industrial Portuense, pedindo a reforma é me- 
lhoramento das pautas. 

Já se falla outra vez em mudanças no go- 
verno. Dá-se como certa a entrada do sar. 
visconde de Ourem para a pasta da guerra, 


s 


v 


estes boatos teem fundamento, mas meu é co- 
meçarem elles a correr. 

“O contingente militar, que é mandado para 
Macau a bordo da fragata D, Fernando, formou 
honlem no largo das Necessidades e El-Rei o 
Snr. D. Pedro 5.º passon-lue revista. 

Entre os objectos de que se tem oceu- 
pado o conselho de ubras publicas , tractou-se 
da ponte que deve substituir a que aclualmen- 
te existe em Coimbra sobre o Mondego. Pare- 
ce que fôra preferido um plano do engenheiro 
belga mr. De Lenne, que opina por uma pon- 
te de ferro. 


Recebeu-se aqui a noticia de ter falecido | 


em Aveiro o sur. Luiz Cypriano Coelho de Ma- 
galhães, pae do snr. José Estevão. Lamenta- 
mos sinceramente a perda daquelle veneravel an- 
cio, que conhecemos e  lractamos, € partilha- 
mos a dôr que por aquelle triste acontecimento 
soffrem os seus ilustres filhos, que tanto leem 
realçado na imprensa, na tribuna e no foro o 
honrado nome de seu defunto pae. Osnr. Luiz 
Cypriano era um medico distincto, uma intelli- 
gencia superior, e um modello de tudo que ha 
de mais virtãoso e honroso. Os desvalidos de 
Aveiro não linham só os soecorros da sua sciencia ; 
tinham nelle um pae sollicito e carinhoso. O sur. 
Luiz Cypriano era respeitado e apprecindo por 
quantos o conheciam, e o objecto da gerules- 
lima dos seus conterraneos. Aquella vida, loda 
passada em dedicação pela sua patria e em actos 
de affecto e beneflcencia, não podia deixar de 
altrahir-lhe o elevado conceito em que era tido. 
Se estas breves phrases chegarem ao conheci- 
mento da ilustre familia do finado, que as to- 
mem como sincera expressão do profundo pe- 
sar, que sentimos pela morte daquelle que mur- 
to respeitamos, 

Diz-se que El-Rei D. Fernando eos snrs. 
Infantes vôo assistir aos oficios da Semana Santa 
em Sevilha. 

Chegou hontem a companhia hespanhola, 
do que já fallamos, e que vas dar representa - 
ções no thealro de [. Fernando. 

O mercado de fundos esteve hontem pouco 
animado, mas as inscripções de 3 por cento sus 
tentarem o preço de 47. e 1 quarto a 47 e 5 
oitavos, as deções do Banco de Portugal 5148 


a 5168, e as do Banco Commercial do Porto 
2128 a 2458. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Yapor Duque do Porto. Esto barco 
deve sabir do Tejo para 6 Douro na quina 
feira 2 d'Abril ás 9 horas da manha. 

— Brigue Tres Amigos. O brigue «Tres 
Amigos» procedente de Pernambuco appareceu 
hontem em. frente da nossa barra, e ás 6 ho- 
ras e 46 minutos da tarde navegou para Vigo 
em consequencia das ordens que uv seu consi- 
gualario lhe lransattiu. 

— Homenagem religiosa. Moje ás 9 ho- 
ras da manhã celebrou se na igreja da Orlem 
3.º de S Francisco uma missa de requiem, 
por alma do finado Joseph Gregorio Lopes “da 
Camara at, achando-se para esse fim a igreja 
com uma singella decoração fanebre 

Foi vma homenagem religiosa prestada a0 
ilustre finado pelos seus disciplos, collegas e 
amigos. É x 

A comparencia da corporação dos meninos 
orfãos, e de muitas pessoas consideradas con= 
dizia com à grave e solemne respeitabilidade do 
acto. 

No fim da missa, cantou-se no cemiterio, 
junto do jazigo do illustre finado, um responso. 

. — Loteria. Os numeros que obliveram 
premios superiores a 1003000 reis na extrac- 
ção da loteria da Miscricordia de Lisboa”, ul- 
timada no dia 27 de Março foram os seguin- 
tes: 3820, 9.0008000 — 1197, 3:0008000 — 
4161, 1:0008000 — 5406, 7003000 — 3158, 
6908000 — 1516, 4008000 — 6117, 3003060 — 
1503, 4317, 5234, 6356, 2008009 cada um 


— 422, 553, 736, 912, 1187, 1989, 2041, 
2104, 2666, 2908, 3665, 3677, 369%, 9739, 
4316, 4804, 5233, 5882, 5916, 6258, 6477, 
6501, 6638, 6773, 6834, 7261, 7272, 7343, 
7776, 7778, 1004000 cada um — e 1290 que 


é o ultimo branco 893000 reis. 

— Suspensão A «Ordem Publica», jor- 
nal de Coimbra suspendeu a “sua publicação. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 22 do 
«Instituto», jornal scientifico e litterario de Coim- 
bra. 

— Apresentações. Foram apresentados nas 
seguintes igrejas parochiaes ;- 

Theodoro de Santa Rita, egresso francisca- 
no, na egreja do Santa Maria de Loures, no 
patriarchado. 

= André Rodrigues Vaz, na igreja de Santa 
Comba de Santa Combinha, no bispado de Bra- 
gança. k Pt 
Antonio Bernardes Junior, na igreja de 
Santa Maria Magdalena de Bustello, no arce- 
bispado primaz de Braga. 

Antonio Josquim Martins de Sousa, na 
igreja de S. Miguel do Couto, no bispado do 
Porto. 

Antonio José Lopes Barreira, na igreja de 
Santa Maria de Passos, no arcebispado primaz 


e diz-se que 0 snr. marquez de Loulé ficará 
presidente do conselho sem pasta, entrando 
para o ministerio do reino o snr. Antonio Cor- 
reia Caldeira. Não podemos por ora dizer se 


de Braga. 

Antonio Lourenço Vasco de Carvalho, na 
igreja de Nossa Senhora da Purificação da Ro- 
liça, no patriarchado. 


Amtonio Maria da Silvas “igreja de Nossa 
Senhora da Visitação e o patriar- 
chado + a 

Antonio da Rocha Reis, na igreja de Santa 
Mona de Reguenga, no Dispado-do Porto, 

Bergardino Antonio da-Casta, nº igreja do 
Nossa. Senhora da Assumpção de Maçal da Ri- 
beira, no bispado de Pinhel. 

Candido José Ayres de Madureira, na igreja 
de Santlago de Costoias, no bispado do Porto. 

Domingos José Pinto, na igreja de 'S. Payo 
de Sequeiros, no arcebispado primaz de Braga. 

Francisco Lourenço Gomes, na igreja de 
Santa Marinha do Pinheiro-Novo, no bispado do 
Bragança. 

Fortunato Pires de Lima, na igreja de San- 
ta Maria de Teixeiró, no bispado do Porto. 

Henrique de Paiva Nones, Leal, na igreja 
de S Pedro e Santa Maria de Palmella , no 
patrrarchado. 

João Manoel Felgneiras, na igroja de S. Lom- 
renço Brunhoso, do arcebispado primaz de 
Braga. 

Judo Ribeiro, na igreja de Santlago de 
Mendrões, no arcebispado primaz de Braga. 

João Suudes Louzã, na igreja de Santa 
Maria Magdalena de Alvaiazere, no bispado de 
Coimbra. 

João Sonres de Azevedo, na igreja de S, 
Christovão de Louredo, no bispado do Porto. 

Joaquim Antonio Craveiro de Almeida Reis, 
na igreja de Nossa Senhora da Consolação do 
Chão do Couce, no bispado de ubra. 

Joaquim de Campos Gou na igreja do 
S. Miguel de Meruge, no dito bispado, 

Joaquim Moreira Coelho, na igreja de Sant'- 
Iago de Rio-Neão, no bispalo do Porto. 

José Maria Maia, na igreja do Salvador de 
Villar de Andosinha, no dito bispado 

Manoel Nunes da Silva Freire, na igreja de 
Sant'laga de Candoso, no arcebispado primaz 
de Braga A 

Manoel Pereira Pinto do Miranda, na igreja 
de Santa Maria do Frendeç no bispado do Porto, 

Roberto Gunçalves de Sá, no igreja de 8. 
Miguel de Creixomil, no arcebispado primaz de 
| Braga. 

— Decretos. Nomennio José Angusto de 
Seixas, elerigo in minoribus, lhesoureiro da 
igreja parochial de S. Christovão, da cidade de 
Coimbra. 

Idem Afonso Manoel de Carvalho, elerigo 
minorista, thesoureiro da parochinl igreja da 
«Nossa Senhora do Rosario, mo termo da villa 
do Alandroal, bispado: de Elvas. 

Idem Agostinho de Sousa Monteiro, elerigo 
minonista , lhesoureiro da igreja parochial de 
Santa Maria dos Olivaes, no patriarehado. 

Idem José Maria dos Ramos, clerigo mi- 
norista, thesonreiro da igreja parochial de S. 
Braz de Varche, no termo da cidade de Elvas. 

ldem o presbytero Claudino Martins, the- 
soureiro da igreja. parochial de Santa Maria das 
Arêas de Pederneira, po patriarchado. 

Idem pregador regio 0 presbytero José da 
Almeida Martius e Campos. 

Declarando sem' efleito o decreto de 2 de 
Março de 1840, pelo qual se fez mercê ao 
presbytero D. José da Purificação da igreja pa- 
rochiul de S. Miguel de Cabaços, ,no arcebispa- 
do primaz de Braga. 

Luncedêndo a regia permissão para que a 
camara municipal da cidade de Msranda possa 
contractar o emprasamento do edificio do paço 
episcopal da dita cidade , com duis pequenos 
quintaes contiguos. 

Idem para que a prioreza e mais religio- 
sas do convento de Santa Munica da cidade da 
Evora possam aforar uma lwerdade pertunconta 
ao convento. 

Idem a Manoel José Correa Leal, prior cot- 
Indo da: freguezia de Santlago e S. Martinho 
desta capital, para que possa vender uma pro- 
priedade de casas pertencentes dos passaes da 
parochia. « 

Idem a José Francisco Marques Covlho”, 
para poder tomar de afaramento um terreno 
pertencente ao passal da [reguezia de S. Julião 
de Lobão, no bispado de Vizeu. b 
— Simão Boccanegra. B' este o titulo 
d'uma nova opera do Verdi, que foi pela 1.º 
vez representada om 12 do corrente mez no 
theatro «Fenice» de Veneza, sob “a direcção 
de seu proprio author. A nova opera, cuju 
assumpto é tirado do historia de Genova, ins- 
pira, segundo dizem, o maior interesse. Tem 
tres actos e um prologo, e os dous ultimos 
actos: excedem em bellezas musicaes ludo quan- 
to até hoje te escripto Verdi. Na primeira 
esar de Verdi ter sido algu- 
mas vezes chamado ao proscenio e de serem 
muito apploudidas algumas peças, o successo 
não foi lão grande como se esperava; mostra 
segunda Verdi tevo desenove chamadas, ena 


terceira o enthusiasmo redobrou, e tornou-se 
em delirio. D'uma extremidado: a outra du 
theatro tudo eram applausos phreneticos, e bra- 
vos e as chamailas do author não tinham fim. 
A orche: tomou parte nestes applausos don- 
do por diversas vezes mostras do mais vivo 
enthusiasmo. Assim a opera «Simão Boccane- 
gra» está destinada a produzir grande sensação 
no mundo musical. 4 ' á 
— Erposições na Russia. O governo ros- 
so, ordenou ultimamente, que em fins do pro- 
ximo verão, ou principios do outono, n 
nos sete diferentes governos do h 
posições em grande escalla dos uctos ogri 
colas, e gados de todas as especies. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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—— Compra, O conde de Morny, embai- 
xador francez em S. Petersburgo, comprou na 
Russia, a poucas: milhas da capital uma pos- 
sessão pertencentee 4 familia Sewluski. Parece 
que comprehendes 2:50 servos. 

— O duques de Parma. O joven duque 
reinante de Parinaia, Roberto 1.º acha-se grave- 
mente enfermo. - 

— Espada dde honra. Chegou a Pariz 
uma deputação daa municipalidade de Pau, para 
entregar no genersal Busquet a espada de hon- 
ra que aquella cidade lhe sllerecera. 

Ouro d'Alfrica. Chegou ultimamente a 
Plymonth o vapor inglez «Etiope», procedente 
da costa pecidental! d'Africa, carregado com uma 
porção consideravel d'ouro. 

—— Testamento de Napoleão 1.º O «Mo- 
nitor» publicom o relatorio apresentado ao Im- 
perador, dos trabaálhos da comissão encarre- 
gada da execução: do testamento de Napoleão 
1.º 4 somma de £8 milhões para isso destina- 
da, foi assim desttribuida : R 

4 milhões de: francos a 76 legatarios no- 
minativamente designados no testamento ; 209900 
- francos aos feridos: de Ligay e Waterloo; 300 

mil francos ao batalhão da cilha d'Eiba ; 400 
mil francos & cidade de Brivnne; 390;000 fr. 
à culade de Méry; À milhão e 300:009 fran- 
cos para destribuir pelos 26 departamentos , 
que mais sollreram nas duas invasões estran- 
geiras; 1 mulhão «de francos aos antigos mili- 
lares da Republica e do imperio (o 1.º); 
500:000 francos para as familias victimas da 
queda do imperio em 1815. 

As cidades dy Brienne e de Mery destina- 
ram Os seus legadios a diversos objectos duli- 
hdade publica, ou de beneficencia. A cidade de 
Brienne applicou 25000 francos pars a ercação 
d'nma estatua, mepresentanlo Napoleão 1.º, 
alumno da escóla de Brienne. 

— Sociedade ahonima. Formon-se em 
Florença, capital dia Toscana, uma sociedade ano 
nima, com w lim dle aproveitar um notavel des- 
cobrumento scientifiico do abbade João: Easelli, 
que consiste em poroduzir instantaneamente em 
um papel coliacaddo na extremidade de um fio | 
electrico, q que sse acha escripto n'uma carta | 
ou despacho que ssce applique á entra ponta do 
fio. Mia procedero-se muito breve a um ensaio | 
publico deste novos invento. 

-— Emigraçãão. No anno de 1856 chega- | 
ram a Buenos-Ayrees 16:44) enugrados, entre | 
estes 579) colonass, à 1:430) hespanhoes | 
— 1:484 [vancozes; — 2:788 ilalianos — 113 in- | 
glezes — 16 americcanos-inglezes — e 9 allemões 
etc. | 

— Ponte. NYa nova ponte que se está | 
construindo em Pmris, denominada do Alma, 
collocar-se-hão quistro estatuas de 4 pés d'alta- 
ra, Pepresantando mun zuavo, um soldado J'in- 
fanteria, une artillueiro e um caçador. 

— Vendeu-se a Verdude. O jornal o | 
Nord, annuncia que o jornal la Verité, (Ora 
comprado pelo bamqueiro M. Prost. Segundo o 
dito goneral o redáactor em cliefe de la Verilé 
será MH. Felix Morniand, redactor da lustration, 
tendo por cullabosradores M. Ducuing, é M. 
Taxile. Doloed, do: Charivari 

— Casamentto. Mile. de Contades, neta 
do marcehal Castellano, está para casar como 
principe Radziwil, um dos grandes senhores 
da Russia, O primcipe chegou a Lyon. onde 
o marechal ollereceu o espectaculo de uma 
revista militar ao fulnco esposo de sua neta. 

— Tristeza mudada em alegria. Um la- 
vrador das immediiações de Colais, levamando- 
se uma manhã dieu um grito de desespero , 
vendo um pedaço: de muro da sua granja, ca- 
hido. Eis abi uma despeza com que não con- 
tava, disse elle; e» ainda bem não acabava de 
proferir estas palawras, viu no meio do entu- 
lho alguma cousa «que brilhava ; aproximou-se 
e solton um grito, não de desesperação já, 
porque no meio dlos fragmentos do muro ca- 
hido apparecia uma bilha de barro soltando 
pela bocea- uma torrente. de escudos de 5 fran- 
cos dos reinados de Luiz 14, e Luiz 15. 

O lavrador não perdeu tempo. Dous dias 
depois estava em Arras, onde vendeu o seu 
thesouro por muitos mil [rancos a-M. Guiot- 
Sezay. As peças estão muito bem conservadas. 

— Um entendedor da moda. Certo titu- 
Iarcestrangeiro ineulcava-se muito entendedor 
em pinturas, “das quaes dizia, que para logo 
conhecia os aulhores pelo eslillo. Apresenta- 
ram-lbe um-quadro, de Christo na Cruz, e per- 
guntaram-lhe: De quem será a pintura? Pois 
não véides, responleu, é de JN. R.J. — Era 
«mo logenda quo estava no alto da cruz. 

o ——=Bstatua. Nai cidade de Newfchatel 
(França), vao levantar-se uma estatua em honra 
da famosa donzelia d'Orlcans. Está conhada 
esta obra ao arlista que fez a estatua do ma- 
ita 

ma Fi 


tnlos pomposos. No tractado ulti- 
mamente ossigaado. entre os plenipotenciarios 
persa o inglez ;'o. roi da Persia figura com o 
segointa titulo : 

o x S. M. cujo estandarta é o slgo sagra. 
do, o augusto, O grande monarcha, O rei ab. 
solúto dos reis de todos os Estados da Persia, 
eta.o ua k 

O embaixador persa figura no mesmo tra- 
clado com os seguintes litulos : 

“4 Oasilo da grandeza, o favorito do rei, 
Forruk: -Oolmooln, grande embaixa- 
dor do Sublime Estado da Persia, possuidor 
do. do cordão azul, portador do 


Et gen 2 isa Pe ira etc. etc, elo. » 


— Questão fatal. A animosidade dos 
russos contra a Inglaterra, deu ultimamente 
causa em Moscow a uma-scena lragica. 

M. Sehevyrelf, professor da universidade, 
stigmalisava altamente o discurso de sir Ro- 
bert Peel, sobre a Russia, dizendo que elle 
calumniara um paiz que lhe dera hospitalida- 
de, e o qualificou d'ingrato. O conde Bob- 
synski que estava presente, tomou o partido de 
sit Robert Peel, demonstrando que as censuras 
feitas á Russia eram verdadeiras e fundadas. 
M. Sehoyyrell, incitando-se feria o conde na 
cara; este arrebatado pela cholera lançou-se a 
M. Schevyreff, e deixou-o em tal ostado que 
só duron dous dias. 

— MWluminação brilhante. Na noite de 3 
do corrente, os Inglezes que se achavam em 
Bóma mandaram iluminar á sua custa as rui- 
nas do Colyseu com tochas e fogos do Benga- 
la.- O efleito era grandioso. Entre os milha- 
res de espectadores que assisliram a tão mag- 


«| nifico espectaculo , achava-se o rei Maximilia- 


no de Baviera. A iluminação custou aos. in- 
glezes 22:000 francos (2:960$000 reis.) 

= — Estatistica. No-primeiro de Janeiro 
de 1857, c numero: do carruagens de toda a 
especie, que circulavam em Pariz e nas povoa- 
ções do departamento do Sena era de 36:974. 
O numero de cavallos empregados nestas car- 
rmagens é de 52:217. Comprehende-se neste 


| numero 359 carruagens omnibus e 2:454 car- 


ruagens da praça. 

— Homicídio e suicidio. (Do Jornal do 
Commercio:) [a dias foram assaltados uns po- 
mares perto de Oeiras; o guarda accudiu, mas 
os salteadores assassinaram-o . No dia seguinte 


foi encontrado o seu cadaver com uma grande | 


ferida na lesta e outra na nuca. À lerra semea- 
da onde o morto se achou, estava por tal mo- 
do remechida e ensanguentada que mostrava ter 


| havido uma lucta renhida e prolongada entre 


o morto e o assassino, ou assassinos. 

As suspeitas d'este crime recaliiram ao 
principio sobre os trabalhadores, mas em breve 
se dissiparam, e até hunve quem os afliançasse. 

Então as suspeitas mui vebementes e mais 


fundadas resuscitaram contra um individuo de | 
| maos precedentes, do qual a policia quiz apo- 


derar-se na manhã de hontem. — Elfectiva- 
metíto foi o tal individao capturado : porém 
quando os agentes da policia o intimaram para 
que os acompanhasse, elle pediu» que o dei- 
xasem entrar Gm casa, ao que aunuiram. Pas- 
sados poucos miwntos ouvin-se um tiro dentro 
de casa, passando a verificar o motivo que 
dera logar ão tiro, encontraram o homem morto. 
Havia disparado uma espingarda por baixo do 
queixo e a balla atrevessara-lhe a cabeça . 
Quando se lhe fez o corpo de delicto encon- 
traram-se-lhe duas feridas mortaes, além 
ferimento da balla, uma n'uma verilha, 
nas costas que deviam ter lrez ou quatro dias. 
Suppõe-se que" elle as recebera na lucta com 
o guarda, e que as occultára receioso de que 
viessem a denunciar o crme que commeltera. 
Consta que os furtos nos pomares são con- 
linuados, e que são conhecidos os individuos 
que coimmettem estes crimes, cumpre portanto 
que as aucthoridades andem álerta, afim de 
caplurarem os taes salteadores, que são da peior 
especie, se julgarmos por esse que se suicidou. 


> esa 


- INTERIOR. 


COIMBRA 28 de Março. (Do Conimbricen- 
se:) Mais um assassinato na Beira. No domin- 
go, pelas 8 horas da nonte, foi assassinado na 
villa de Coja, com dois tiros, Prancisco Car- 
los, alfsinte, na occasião em que vinha de as- 
sistir ao lerço na igreja. Um dos liros era de 
zagalotes, porque lhe fez 5 ferimentos. 

Presos = Na quinta feira chegaram a esta 
cidade vindos d' Arganil, depois de terem alli 
sido julgados em audiencia geral, Luiz Gomes 
Leite, Jusé Quaresma Parra, Antonio Cardoso, 
José Tavares, Joaquim dos Santos Calinas. 

Os quatro primeiros foram condemnados 
em trabalhos publicos por foda a vida no ultra- 
mar, e o ultimo foi condemuado em pena de 
morte. 


VALENÇA 30 de Março: (Da Rasão:) No 
concelho dos Arcos de Val de Vez, freguezia 
de Jolda, proximo a Ponte do Lima uma ra- 
pariga namorava dois rapazes e ambos elles 
queriam casar com ella | Isto já se vê, era im- 
possivel. O pai da rapariga cortoW o nó gordio: 
fez eleição n'um dos pertendentes, e ordenou- 
lhe que fosse a Braga para trazer a licença 
precisa para se efectuar o casamento. O noivo 
partiu immediatamente, e quando voltava, já 
pensando na lua de mel, foi morto com uma 
facada. que lhe deu o rival, e amante despre- 
zado. 


EXTERIOR. 


Continua a annunciar-se como proxima a 
terceira sessão das conferencias sobre Newchatel, 
porem não se diz se foram splanadas as dificul-' 
dades que estorvavam o curso das delibera- 
ções. à 

O «Times» diz que o ministro da Prossia 
em Paris recebera do seu governo instrucções, 


do | 
outra | 


que não são de naluresa a abreviar o arranjo 
da questão, e que o governo francez está des- 
contente com o modo de proceder da Prussia. 

O «Nord» por sua parte publica uma cor- 
respondencia de Pariz, dizendo que as fi 
quentes entrevistas entre o conde 
ministro dos estrangeiros da França e o pleni- 
potenciario prussiano, só tem versado sobre 
as garantias que a Prussia pode reclamar em 
favor dos realistas, mas que no respeitante 4 
questão de forma, o gabinete de Berlin, appoia- 
do pela Austria não cederá ; que na conferencia 
se tornará a propôr como ponto de partida o 
reconhecimento dos direitos do rei da Prussia. 

Apesar disto as nolicias de Berlin, fazem 
presentir uma proxima solução do conflicto. 

O embaixador persa Ferrouk-Khan perma- 
necerá pouco tempo-em Inglaterra. Propõe-se 
passar o verão em Paris, e voltar a Londres 
antes da sua partida para a Persia. 

Falla-se na existencia d'artigos secretos no 
tratado anglo-persa ; e que um des arligos im 
põe á Persia a obrigação de não recorrer nun-| 
ca á medeação estrangeira. 

A occupação austriaca dos principados da- | 
nubianos devia terminar completamente a 20 
ou 25 do corrente. O conde de Paar, com- | 
mandante das tropas, e todo o quartel general, 
partiram no dia 16 de Jassy para a fronteira. 

«Mehemet-Bey», emigrado bungaro, que 
eslava ao serviço da Turquia, e oulros seus 
companheiros que hiam para a Circassia, no 
vapor «Kangaroo», para lomar perle nas hos- 
tilidades contra os russos, foram aprisiohados 
por 4 canhoneiras russas, que lomaram o va- 
| por, em consequencia do aviso previo que o 
embaixador russo em Constantinopla fizera au 
seu governo, ácerea das pessoas que conduzia 
to vapor, e do fim a que se destinavain. x 


| 


> eme 


PARTE MARITIMA. 
= | 
[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
| REINO. | 
LISBOA 26 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


NEW-YOR 
aduella. 


- — Bar. amer. Evertide, farinha e 


SAHIDAS. 


TUBAL. — Pal. Fairy, em lastro. 
wa vapor ing. James Watt. 

« S. das Necessiilades, sardinha. | 
Cahique do arsenal Restauração 
| CAMINHA, — R. Julia, em lastro. 
— Cah. S. João Bi: 
IRA. — Cah. S. das Necessidades, sardinha. 
h. Senhor do Boafim, sardinha. 


[ IDEM. — Cah, Senhora dos Afllictos, sardina. 
IDEM. — Cah. Senhora das Febres, sardinha 
a IDEM 27. 
ENTRADAS. 
| BRISTOL. — B. din. Jeannitte, trigo e milho. | 
SANIDAS, 


| RIO DE JANEIRO. — Pat. hol. Jenneke Ien- 
diricka, vinho e mais generos, 


VIGO. — Esc. ing. Andante, em lastro. 
AVEIRO. — Esc. img. Ellead , em lastro. 
FARO. — Cah. Boa Fé, encommendas. 
SETUBAL. — Esc. ing. Mignon, em lastro. 
IDEM. — H. Nova Lembrança, encommendas. 
CAMINHA. — R. Santa Maria, em lastro. 
FIGUEIRA. — R. Maria, sardinha. 

Cuter de guerra, Ligeiro, 

Vopor de guerra, Argus. 


—— e 


PORTO 30 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


BATONNA (por Lisboa). — Esc. Pepita, e. Gar- 
cia, sal e aguardente, a Casaês & Filhos. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


IDEM 31. ; 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra os mesmos navios de 
hontem, e mais nma chalupa ao O. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Poezias jocosas e satyricas, | 


DE 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES. 

2.2 Edicção, correcta e augmentada. 

Um volume de 326 paginas, bom typo 
e excellente papel. 

Vende-se nas lojas de F. G. da Fon- 
seca, Hortas n.º 113. — Cruz Coutinho, 
Caldeireiros, e Bento José Barbosa da Cu- 


ANNUNCIOS. 


Arrematação. 


Nº Domingo 12 de Abril pelas 11 horas 
da manhã tem de próceder-se á arre- 
matação voluntaria de uma morada de 
casas sita em S. João da Foz, de 2 anda- 
res com duas frentes, uma para à espla- 
nada do Castello com.o n.º 12,e à oulrã 
para a rua da Cêrca com os n.º 1 e 2, 
dizima a Deos; a chave acha-se na mão 
de Alexandre Dias Machado, na ruá Direi- 
ta n.º 123; a arremação terá lugar á por- 
ta da referida propriedade. [442] 


ERDEU-SE na noute de Domingo 29 
de Março na feira de S. Lazaro, uma 
caixa de tartaruga preta para rapé, quem 


ta achasse e a queira entregar no Largo 


de Santo Eloy n.º? 56, receberá boas al- 
viçaras. H44) 


OAQUIM José da Silva, mestre velas 
d'esta cidade, declara que havendo um 
outro individuo com o mesmo nome, que 
para evitar equivoco, d'hoje em diante se 
assignará Joaquim José da Silva Juníor. 
“AS 


U 


O novo estabelecimento de bebidas, 

merciaria, na rua Nova dos Inglezes 
n.º La 3, ha Cerveja Ingleza e Porlugue- 
za excellente, assim como Genebra Hollan- 
deza, Geropigas, Vinhos de todas as qua- 
lidades, e aguardente de Cana, o que tudo 
se vende por grosso e a retalho. [446] 


Sel ENDE-SE uma quinta murada 


com agoa de mina, e engenhos, 

casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 

Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 

concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 

quem a pertender dirija-se á mesma à fallar 

com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. * [305] 


e 


ts, madeira | BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


M virtude da authorisação dada pelos 
senhores Accionistas, em Assemblea Ge- 
ral de 2 deste mez, à Gerencia annuncia 
que desde o 1.º d'Abril proximo, abonirá 
aos Depositantes, no dia 31 de Dezembro 
de cada anno, juros na razão de 2 por 
cento ao anno, contados sobre a menor 
quantia que, cohforme as suas contas, Lte- 
nham tido em cada mez; na inteligencia 
porem de que se este minimo, em qual- 
quer epocha do anno descer de rs. 500% 
» deposilante não terá direito a juro al- 
gum desse anno. 
Porto 24 de Março de 1857. 
Os Gerentes, 
Cornelio Steur, 
Carlos Prancisco Monteiro, 


(419) 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 


TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

nesta: cidade d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande e. variado, sorli- 
mento de Stereoscopes, de difltrentes gos- 
los, e uma lindissima collecção de. vistas 
em vidro e cartão. 
Esta moderna invenção, offerece um 
agradavel entretenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparécido. 


(429) 


RAXA de lustro de nova in= 
se em casa do shr. Moré & €.. 


venção de Lisboa. Vende- 
[887] 


| MESA da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossã Senhora do Carmo, convida os 
seus Carissimos Irmãos a comparecerem 
com os' seus Hubitos na sua Igreja no dia 
3 d'Abril proximo pelas 2 horas da tar- 
de, para acompanharem a sua Procissão, 
cujo transito será pelas ruas do costume. 
[366] 


M Individuo com as habilitações neces- 
- sarias, oflvrece-se para fazer qualquer 
escripluração de casa de commercio. Quem 


nha, rua das Flores n.º 280. 
Preço 600 reis. 


pertender pode dirigir-se a está Redacção 
em carta fechada a T. R. [413] 


k 


O COMMERCIO!'DOPORTO. 


— am 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICAS 
ÃO podendo ser simulta á 
presso q resultado tota 


* companhia, - 
deu emis 
publica o sorteio do corrente anno, e o 
mesmo fará successivamente com os oulros, 
ficando prevenidos os snrs. possuidores dos 
titulos aa mortisar neste anno que:se abri- 
rá“o cofre para seu pagamento no dia 6 
de Abril, em que cessa o abono do juro. 
As acções tem de ser depositadas na ves- 
pora do dia em que se deseja o pagamen- 
to, no escriptorio da companhia, pelo seu 
possuidor ou seu proctrador, em qual- 
quer dia da semana não feriado, até ás 
3. horas.da tarde, 

Porto 30 de Março de 1857. 

Os directores, 
Manoel de Clamouse Browne 
Joaquim José de Pigueiredo. 


(443) 
USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal, [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 34600 

Mibberts London Porter. «. 38360 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 


Bellomonte n.º 113. [115] 
À vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 
ELICE DI FRANCESCO, promptifica-se a 


dar lições de'dansa. Mora na rua do 
Sol n.º 21. [404 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 


ESTABELECIDA EM LONDRES 1836, 


cariTAL 5:000 contos. 
GENCIA no. Porto rua: do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 


rua do Bomfim n.º 36. 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha parar 


vida, [129] 


Aviso. 


[301] 


MORÉ & 


ECEBERAM um novo sortimento d'ar- 

mas d'um e dous canos, dos precos de 
4:500 a 40:000 reis, piístollas d'algibeira, 
de coldres e de tiro de novo systema, ar- 
mas systema. Hobert, e Lodos os utensilios 
para a caça. 

Tambem receberam a vista do Rio de 
Janeiro e Lisboa bem como uma linda col- 
lecção d'estampas. [385] 


ECEBERAM um bello sortimento de li- 

vros em branco para escripluração , 
Diario-e Rasão, tudo com encadernações 
d'um novo systema, registros pequenos e 
livros' para lembranças, pastas, bahus de 
viagem, sacos de noite de todos os tama- 
nhos, chapeleiras, escrevaninhas de viagem 
com seus utensílios, estojos com todos os 
preparativos para barba, escovas de fato, 
cabello, e dentes, pentes; prensa de copiar 
«cartas, livros para as ditas, papel impre- 
miavel, Unta d'escrever, preta, azul, car- 
mim, bem como todos os. objectos para 
| escriptorio. 
Tambem receberam um grande sorti- 


[397] 
THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 
Â Administração deste Theatro faz publi- 

co que no dia 5 d'Abril, pelo meio dia 
no salão do mesmo lheatro, se pracederá 
ao arrendamento dos camarotes n.º 1 e 20 
da 2.º ordem 20 da 1.º e os dous novos da 
1.º. Igualmente se fará o arrendamento 
dos botequins. [435] 


Administração deste Theatro, faz cons- 
tar por este annuncio a todos os em- 
presarios e directores de Companhias na- 
| cionaes, e Tyricas, que até ao dia 27 d'Abril, 


do mesmo theatro, para a estação Lheatral 
de 1857 a 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquelas 
que mais interesse fizerem á Administras 
ção, e garantias offerecerem de bons es- 
pectaculos tanto em relação á companhia 
Nacional, como á Empresa Lyrica. A ad- 
ministração do theatro, dará todos os es- 
clarecimentos que os perlendentes deseja- 
rem. 
Porto 28 de Março de 1857. [434] 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para «vender 
garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. 
[364] 


Empresa das obras do Gaz. 
Nº rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para iluminação a 
azeite. [282] 


Mr. Simon 


ENCADERNADOR DE PARIS. 

Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 729.73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
oruatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio é iguses á melhor obra que neste 
genero vem de França, Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. y 

Finalmente lira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papol das fo- 
has dos mesmos livros, aba con892)o 


mento de livros francezes e portuguezes. | 


freceberá propostas -para o. arrendamento | 


ge 3 moradas de ca- 


| Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
| [273] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na | 
0 Reboleira n.º 57 e 58 lempara ven- | 
der aduella de barril e. pipa, Breu Tonro, | 
cascos de' pipa avinhados e agoaraz. em 
eirire sabre ei [167] 


FATO FEITO. 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom; gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
» mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. (1450] 


ENDE-SE na rua de Béllo-Monte n.º | 
113. 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 -duzias. a 
Vinho Commendador a 78200 a duzia:; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas, de .3 duzias. [ATT] 
DÃO Edunrdo dos Santos & C.º, na Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en-| 
garrafados, denominados : » 
TINTOS. | 
Marquez do Pombal. Fino 1.º qualidade. 


Duque. Dito 280 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 
BRANCOS, | 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga “Velha. 

Retalham até ao minjmo de 6 garrafas, 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
| tos Estrangeiros , responsabilisando-se . pelas 
qualidades. (889) 

AGUARDENTE BE CANA LEGITIMA. 

ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 

n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
; [1:576) 


que. 


teiros n.º 52, leem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. | 
Ê [284] 


ANNUNCIOS MARI 


Para Londres. 


O vepor — VESTA — ea- 
pitão Kavanaugh, sahirá 
impreterivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 6 d'Abril: para carga 
e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 24 


29) 


Para Piymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


O bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglez VE- 
CTOR EMMANUEL, com- 


os. 


-—— em RE 
SBORN & €.” na rua dos Fogue-| Ti 


RA LIS 


á , : 
f a E õ tal ndem ar r 
[AS senhoressarregádores de fazendas, pa. fon ara Paim E y RS 
“ra o Brazil im de al ma na Ba AR TIS A hq * do 1 1 ira ama- 
o de langas eiros, podem diri na ide nto : oras da 

se 4 casaMfe Lu artins da Fonseca, Tip sapilo a ajfstecom Ma % 


Porto'31 de Março de 1857. 


Para Villa Nova de Portimão. 


E O iate — SACRA NENTO ; ==. quem 

no mesmo quizer carregar (poissper- 

tende sahir noidia 4 de Abit di- 

rija-se aos agentes e despachantes “Cõefho' Li- 
ma & Cº em Cima do Muro n.º Th e 72. 


— (439) 

Para Setubal. q 
Fá O hiate — CONCEIÇÃO — a sahir 
em poucos dias por já ter grande 


= parte da carga, pronpla, quem -no 
m quizer carregar dizijn-se, aos, agentes a 
despachantes, Coelho Lima, &.6,º, em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (440) 


Para-o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE o DO PORTO, sa- 
Mirá/calé 200doomezde Abril: para 
“cargav eo passageiros: paravos quaes 


teni“ excelentes cormmodos 7 tracta-se com v 
va Azevedo & Filhos, rua dus Fogueteiros 


(279) 
Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira barca TAMEGA, ca- 
DD pilão Motia;ssabe até dia 10: de 
a Abril, inda recobe alguma carga, e 
passageiros; lracla-se com Jusé Bernardo da Sil- 
va Medon, em Cima do Muro-n.º 245, 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. (140 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo Josó Machado, rma de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

(348) 


Para o Rio de Janéiro. 


Sahirá logo que esteja prompta e o 
tempo perimilta, à barea HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
se lhe derem aqui fiador á passagem. 


com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fura da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 


Precisa um facultativo. [309] 
SE sa 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 31 ac Março. 
Recita extraordinaria. 
Pela ultima vez o Thaumalurgo em 3 
actos e 1 quadro: 
GABRIEL E LUSBEL. 
VULGO O SANTO ANTONIO. 
* Termina com : 
O HOMEM DE MAU GENIO. 
Principiará às 8 horas e um quarto. 


GRANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA” 
2 DA BANDEIRA. a 
TODOS OS DIAS. 
Segunda serie de vistas. 
Batalha do Alma, dada pelo Marechal 
Saint-Arnaud e Lord Raglan, em 20 de 


para os portos acima, 


dib 


seus passageiros , pa 


mandante James Hen- 
derson, deve sahir daqui 
mencionados até o dia 
15 do proximo mez Abril. Os commodos 
deste vapor são optimos e confortáveis, é como 
não leya gado, oferece bella occasião para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gem na primavera para Inglaterra ; calcula-se quê 
fará a viagem daqui a Plymoulh em 3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 


va dos Inglezes n.º 24. (400) 


Para o Rio de Janeiro. 


No dia 11 de Abril (se o tempo der 
lugar) vai sahir a barca JOVEN ER- 
MELINDA , previnese por isso os 
aque antes deste dias e 


achem promptos e legalisados os seus passaportes; | 
os snrs. carregadores tambem devem oppresento 
se no escriptorio seus coubecimentos, e ainda 
recebe carga. 3 é k 
=» Esto navio tem belixes para passageiros de 


proa. 1 es * (250). 


Setembro. — Batalha de Inkerman , dada 
por lord Raglan, auxiliado pelo exercito 
Francez. — Bombardeamento de Sebastopol. 
— O triumpho britannico, ou a tomada de 
um estandarte. — A representação das es- 
quadras alliadas, e o bombardeamento de . 
Sebastopol. — O exercito russo se retira 
para o norte de Sebastopol, depois de ter 
incendiado a cidade. — Bombardeamanto 
de Bomarsund em 15 d'Agosto de 1854. 
— Obras de Misericordia, ou o Hospital 
de caridade em Scutary. — A missão de 
uma mulher. — Kars e suas fortificações. 
— Tomada de Sebastopol e occupação do 
reducto Malakoff. — Tomada de Sebastopol 
pelos exercitos alliados, e assalto de Ma- 
kepofr. - 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 7 
: - - (E 
PORTO : TYPOGRAYIIA DO CONHERCIO. 
g ; %U! 4SDQ É LU 


